
 

Um novo molde familiar 

 

Eu e você somos a geração que assiste uma mudança brutal e sem volta, e sinto em dizer; mas dias piores virão. 

Eu e você somos a geração da última fronteira. 

Sim, somos um divisor de águas. Podemos criar um termo que se chame; 

Antes de nós e depois de nós. 

É muito simples entender isso; 

Vivemos dias em que as opiniões são colocadas em prova. Todo o ensino milenar que foi passado de geração a geração 

até seus pais passarem a você, podem ser a coisa mais correta, mas também podem ser considerados tudo uma 

ideologia fracassada. 

Família está no centro da discussão, o termo “novo molde familiar” é a pauta da moda, logo, o modelo que fomos 

criados está sendo levado ao escárnio. 

De um lado fica a família tradicional, do outro os novos formadores de opinião afirmando ser legítimo o novo modelo 

de dois papais ou duas mamães. 

Nessa discussão, ou você fica de um lado pejorativamente chamado homofóbico, ou você é um super inteligente com 

cabeça aberta para os novos tempos…. 

Mas além desses dois “times”, se é que podemos assim chamar, surge um outro grupo de liberais e esse me põe medo… 

Os isentos ou também chamados de neutros. 

Esses pertencem a uma classe intelectual inovadora, eles têm voz forte e são ouvidos, dizem que o importante é a 

pessoa ser como queira ser, e o direito de cada um é algo pessoal é inquestionável. 

Entendo que preciso respeitar o direito de você pensar diferente de mim, e gostaria que o meu pensamento também 

fosse respeitado, mas na verdade, eu pertenço a uma geração de valores morais que segundo os moldes dessas 

pessoas, somos ultrapassados e devemos ser combatidos. 

Bem… Isso não me aflige diretamente, até porque sou adulto e vivo de meu trabalho sem depender de alguém que 

me force a uma mudança. 

Porém, tenho pena da geração vindoura…. Tenho pena de quem está fora dessa linha divisora. 

 



 Acho perigosa a imposição de quem quer mudar leis naturais apenas com o argumento do direito de pensar. 

 Olho para trás e não consigo ver erro nos meus pais. Continuarei dizendo que foram corretos em criar uma família 

como fui criado. 

 Desse valor não abro mão, mesmo que a futura geração venha falar o contrário. 

 Eu e você somos a geração que assiste uma mudança brutal e sem volta, e sinto em dizer; 

 Mas dias piores virão.       


